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Objetivo
O e-book que você tem em mãos é o resultado de um traba-
lho em equipe composto por discentes e docentes do Curso de 
Mestrado Profissional em Ortodontia. O nosso objetivo é tra-
zer um compilado dos assuntos tratados durante as atividades 
acadêmicas sobre o desenvolvimento de uma Patente. Dessa 
forma, criamos um passo a passo simples e objetivo para au-
xiliar a elaboração de um pedido de patente. Além disso, nesse 
e-book vocês encontrarão referências e dicas para comple-
mentar o conteúdo e facilitar o trâmite documental.
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Qual a intenção de se produzir um 
e-book sobre PATENTES 

num Curso de Pós-Graduação 
Stricto Sensu (Mestrado Profissional) 

em ORTODONTIA???

UMA PERGUNTA INICIAL E AO  
MESMO TEMPO OPORTUNA!!!!

?
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Para que possamos responder a essa pergunta, preci-
samos saber qual é o verdadeiro objetivo do Mestrado 
Profissional em Ortodontia

Formar profissionais e pesquisadores na área de Ortodontia 
e Ortopedia Facial, proporcionando aos mestrandos conheci-
mentos sobre os aspectos diretamente relacionados à prática 
clínica e às mais recentes inovações tecnológico-científicas 
relacionadas a essas especialidades. 

Esses profissionais são preparados para atuar de forma efe-
tiva em ambientes clínicos, instituições de ensino, instituições 
de pesquisa e empresas relacionadas à área de Ortodontia. 

Em suma, esse Programa de Pós-Graduação (PPG) se propõe a 
formar um profissional com perfil versátil que valorize, ao longo 
de suas tomadas de decisões, o papel da pesquisa e do desen-
volvimento técnico-científico no ensino e prática profissional.

...é a transferência do conhecimento técnico-científico da uni-
versidade para o mercado.

11
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No Brasil, ao longo dos últimos anos, houve um notável cresci-
mento de cursos na modalidade Mestrado Profissional na área da 
saúde, especialmente nas áreas de Enfermagem, Saúde Coletiva 
e Odontologia. Ainda assim, de acordo com as recomendações do 
Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG 2011-2020) do Ministé-
rio da Educação, todas estas áreas, inclusive a Odontologia, com-
portam uma expansão ainda maior de cursos nesta modalidade.

(Documento de Área 2016/Odontologia/Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (CAPES)
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Segundo o PNPG (2011-2020) os Mestrados Profissionais devem 
visar a formação de recursos humanos que atuem em setores não 
acadêmicos e estejam capacitados a transferir conhecimentos à 
sociedade e atender demandas específicas, contribuindo para o 
desenvolvimento local e nacional.

Distribuição dos Programas de pós-graduação de Mestrado Profissional da área de 
Odontologia, de acordo com as regiões e notas. (Plataforma Sucupira, set. 2016)

(Documento de Área 2016/Odontologia/Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (CAPES)
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Considerando-se o perfil tecnicista da especialidade ortodônti-
ca e a recente expansão na indústria de materiais odontológi-
cos nacional, ocorreu uma demanda para a formação de profis-
sionais que sejam capazes de atuar em pesquisa aplicada para 
o desenvolvimento técnico nessas áreas. 

O desenvolvimento de uma Patente por aluno de Mestrado 
Profissional tem um peso e um significado extremamen-
te valioso, tanto para o currículo desse aluno, quanto para o 
Programa de Pós-Graduação. Ele equivale à publicação de um 
artigo científico num periódico indexado de alto impacto na 
área estudada.



15

É um documento formal, expedido por uma repartição pública 
para conferir ou reconhecer direitos de propriedade e uso ex-
clusivo para uma invenção, inovação, modelo ou uma técnica.

Através da patente, o autor da invenção proíbe que terceiros, 
sem o seu consentimento, produzam, usem, coloquem à ven-
da, ou importem o produto patenteado ou produto resultante 
de processo patenteado. 

Durante a vigência da patente, o titular é recompensado pelos 
esforços e gastos na sua criação.

No Brasil, o órgão responsável por expedir patentes é o Insti-
tuto Nacional de Propriedade Industrial – INPI. 

Acesse o link oficial do INPI:

www.gov.br/inpi/pt-br

O QUE É UMA PATENTE???
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A patente é um título de propriedade conferida pelo Estado, 
também concedido pelo INPI. O documento descreve uma in-
venção de um produto ou processo. Portanto, a invenção é pa-
tenteada, enquanto a marca é registrada.

Exemplos de marcas:

Confira aqui a diferença entre elas!  
Acesse o link :

https://youtu.be/RwRo30bz9f8

QUAL A DIFERENÇA ENTRE  
PATENTE E MARCA®???
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É importante ressaltarmos que nem tudo pode ter registro de 
patentes!

De modo geral, você tem como patentear todas as criações 
que impliquem em desenvolvimento que acarretem uma solu-
ção de um problema ou avanço tecnológico em relação ao que 
já existe e que possuam aplicação industrial.

O que NÃO pode ser patenteado:

•	 Todo ou parte dos seres vivos, exceto micro-organis-
mos transgênicos, que atendam aos requisitos de pa-
tenteabilidade e aplicação industrial, e que não sejam 
mera descoberta;

•	 Tudo que for contrário à moral e bons costumes, ou 
prejudiquem a segurança e a saúde das pessoas;

•	 Substâncias, matérias, misturas, elementos ou pro-
dutos de qualquer espécie, bem como a modificação 
de suas propriedades físico-químicas e os respectivos 
processos de obtenção ou modificação.

Você pode patentear um produto 
caso ele seja uma SOLUÇÃO de 

um problema da sociedade!!!

O QUE PODE SER PATENTEADO?
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Basicamente, o sistema promove o progresso da técnica por 
dois motivos:

 1. Incentiva o inventor em prosseguir em suas pesqui-
sas, uma vez garantida a proteção aos investimentos 
realizados;

 2. Incentiva seus concorrentes a buscarem alternativas 
tecnológicas para conquistarem o mercado, sem recor-
rer às licenças de exploração de patentes.

Com a divulgação da invenção pelo 
documento de patente, a sociedade se  
beneficia com o conhecimento de uma  

tecnologia que de outra forma  
permaneceria como segredo comercial.

O QUE A SOCIEDADE GANHA COM O  
SISTEMA DE PATENTES???
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SIM!!! A patente garante ao inventor de um produto ou pro-
cesso inovador o direito de impedir que terceiros utilizem a 
tecnologia desenvolvida.

Saiba mais sobre isso na página do SEBRAE  
Link do Sebrae :

www.sebrae.com.br

ACHO QUE INVENTEI UM NOVO PRODUTO... 
E AGORA???...PRECISO PATENTEAR???
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•	 Propriedade limitada temporariamente
É um sistema de propriedade onde a validade limita-
da a um determinado período de tempo permite que 
após o decurso desse período a patente caia em do-
mínio público, estando apta para ser usada pela so-
ciedade, incentivando o inventor a prosseguir na pes-
quisa de aperfeiçoamento, bem como estimular seus 
concorrentes.

•	 Interesse público na divulgação da informação contida 
no Pedido de Patente
O interesse público fica preservado na divulgação da 
informação, permitindo à sociedade o livre acesso ao 
conhecimento da matéria objeto da patente. Com isso, 
os concorrentes do inventor podem desenvolver suas 
pesquisas a partir de um estágio mais avançado do co-
nhecimento, promovendo o desenvolvimento tecnoló-
gico do país.

CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS 
DAS PATENTES
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Quando o interessado deposita um Pedido de Patente ele pas-
sa a usufruir uma expectativa de direito. O direito exclusivo do 
titular nasce apenas com a concessão da patente, formalizada 
pela expedição da Carta-Patente. Só a partir da concessão, o 
titular poderá impedir que terceiros não autorizados deixem de 
fazer as atividades que lhe são restritas, sob pena de sanções 
civil e penal, de acordo com as prerrogativas e limitações pre-
vistas na legislação.

DEPOSITEI MEU PEDIDO DE PATENTE! JÁ 
TENHO OS DIREITOS SOBRE O PRODUTO???

?
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Sim, basicamente existem dois tipos de Patentes, de acordo com 
a Lei da Propriedade Industrial (LPI), através do Art. 2º, inciso I:

•	 Patente de Invenção

•	 Patente de Modelo de Utilidade

•	 Patente de Invenção
É a forma mais popular de proteger criações técnicas. 
É a concepção resultante da capacidade de criação do 
homem que represente uma solução nova para um 
problema técnico existente dentro de um determina-
do campo tecnológico e que possa ser fabricada. As 
invenções podem ser referentes a produtos industriais 
(compostos, composições, objetos, aparelhos, disposi-
tivos, etc.) e a atividades industriais (processos, méto-
dos, etc.). 

•	 Patente de Modelo de Utilidade
O modelo de utilidade protege os objetos de uso prático 
com melhorias funcionais ou de produção que atendam 
aos requisitos de novidade, ato inventivo e aplicação 
industrial. Este objeto deve ser tridimensional (instru-
mentos, utensílios e ferramentas). Não existem mode-
los de utilidade de processos ou sistemas, apenas de 
objetos.

EXISTEM DIFERENTES TIPOS DE PATENTES???
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Patente de Invenção - 20 anos

Modelo de Utilidade - 15 anos

Contados a partir da data do depósito do Pedido de Patente ou 
de Modelo de Utilidade – Art. 40 da LPI.

Acesse o link e veja na íntegra a LEI DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL (LPI(

www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9279.htm

QUAL A VIGÊNCIA DE UMA PATENTE
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É simples! Para sabermos qual o tipo de patente que você irá 
utilizar, é necessário avaliar o seguinte:

•	 Há um aperfeiçoamento de efeito ou funcionalidade??? 
Nesse caso teremos uma proteção como Patente de 
Modelo de Utilidade

•	 Há um novo feito técnico-funcional??? Nesse caso te-
remos uma proteção como Patente de Invenção.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:  
o Desenho Industrial não é protegido  

como Patente, mas como um Registro,  
tendo condições, mecanismos  

e exames distintos.

E AGORA...ESTOU NA DÚVIDA SOBRE QUAL 
SERÁ O MEU TIPO DE PATENTE!!!
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Sim, é possível depositar o pedido de patente em outros paí-
ses, desde que se reivindique a prioridade do primeiro pedido 
depositado no Brasil, para que este depósito anterior não pre-
judique a novidade e atividade inventiva dos pedidos posterio-
res. Além disso, assegura-se assim a data da prioridade (data 
do depósito brasileiro) para os pedidos em outros países.

O prazo para dar entrada em outros países é de 12 meses con-
tados da data do primeiro depósito.

Para depositar um pedido em outros países é necessário com-
provar o depósito original, por meio da apresentação da docu-
mentação da prioridade reivindicada ao escritório de PI (Proprie-
dade Industrial) estrangeiro onde se faz o novo depósito. Para 
obter este documento, o titular do pedido brasileiro deve soli-
citar ao INPI uma cópia oficial para reivindicação de prioridade.

Acesse o link abaixo e obtenha mais detalhes sobre a PATENTE NO EXTERIOR

www.wipo.int/portal/en/index.html

SERIA POSSÍVEL EU PATENTEAR MINHA  
INVENÇÃO NO EXTERIOR???
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No depósito do pedido de Patente você precisa pagar as taxas 
de acordo com o tipo da patente. 

O valor do pedido por meio eletrônico é de R$ 70,00 com o des-
conto do INPI ou de R$ 175,00 no caso de pessoas jurídicas 
sem o desconto.

Você também pode requerer o depósito de patente via papel. 
Neste caso, a taxa é de R$ 104,00 com desconto e R$ 260,00 
para pessoas jurídicas sem o desconto.

EXAME DE PATENTE DE INVENÇÃO:
Após o depósito, existe uma taxa de pedido de exame da in-
venção, sendo que, para pedidos de patente com até 10 reivin-
dicações, o valor é de R$ 236,00.

EXAME DE PATENTE DE MODELO DE UTILIDADE:
Para patentes de modelo de utilidade, a taxa de exame custa 
R$ 152,00.

TAXA FINAL DE EXPEDIÇÃO DE CARTA PATENTE:
Após o exame, quando ocorrer a concessão da patente, é pre-
ciso pagar a taxa de expedição de carta-patente. No prazo 
ordinário (60 dias após a concessão da patente), o valor é de 
R$ 94,00 com desconto ou R$ 235,00 sem o desconto.

QUANTO CUSTA UM PEDIDO DE PATENTE???
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TAXA DE ANUIDADE DE PATENTE
A anuidade de Patente deve ser quitada pelo titular todo o ano, 
desde o depósito do pedido de patente até a sua respectiva 
concessão. Os valores variam de ano para ano, e de acordo 
com a modalidade de sua patente.

Acesse o link e veja os valores das diferentes retribuições

www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/custos



Ah...uma dica: antes de iniciarmos essa parte mais técnica 
e documental, seria muito legal você acessar o link abaixo 
que mostra de maneira bem clara e sucinta esse passo a 
passo inicial

https://youtu.be/V_J3QFtHXo0

- Relatório descritivo;
- Quadro reivindicatório;
- Resumo;
- Desenhos (se for o caso);
- Listagem de sequências (apenas para pedidos da área 

de biotecnologia);
- Formulário “Depósito do Pedido de Patente”, disponível 

no portal do INPI;
- Comprovante do pagamento da GRU (Guia de Recolhi-

mento da União).

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA O 
PEDIDO DE PATENTE

28



Como eu faço o pagamento das taxas INPI???

Acesse o link :

https://youtu.be/e2Ymxkc6f9s

Depois disso, é só acompanhar o processo on-line

Acesse o link :

https://youtu.be/_3ZcbHWfOpA

ATENÇÃO!!! DICA IMPORTANTE!!!
O INPI oferece descontos para:

- Pessoas físicas;
- Microempresas;
- Microempreendedores individuais;
- Empresas de pequeno porte;
- Cooperativas;
- Instituições de ensino e pesquisa;
- Entidades sem fins lucrativos; e
- Órgãos públicos.

29
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Colocamos aqui as mais comuns...esperamos poder ajudar!!!

POSSO PATENTEAR UMA IDEIA?
Não. Em primeiro lugar, a Lei de Propriedade Industrial (LPI) 
exclui de proteção como invenção e como modelo de utilidade 
uma série de ações, criações, ideias abstratas, atividades in-
telectuais, descobertas científicas, métodos ou inventos que 
não possam ser industrializados. Algumas destas criações 
podem ser protegidas pelo Direito Autoral, que nada tem a 
ver com o INPI.

O QUE NÃO PODE SER PATENTEADO?

•	 Técnicas cirúrgicas ou terapêuticas aplicadas sobre o 
corpo humano ou animal;

•	 Planos, esquemas ou técnicas comerciais de cálculos, 
de financiamento, de crédito, de sorteio, de especula-
ção e propaganda; 

•	 Planos de assistência médica, de seguros, esquema de 
descontos em lojas e também os métodos de ensino, 
regras de jogo, plantas de arquitetura; 

•	 Obras de arte, músicas, livros e filmes, assim como 
apresentações de informações, tais como cartazes e 
etiquetas com o retrato do dono;

AINDA TEM DÚVIDAS SOBRE O PROCESSO 
DE PEDIDO DE PATENTES???
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•	 Ideias abstratas, descobertas científicas, métodos mate-
máticos ou inventos que não possam ser industrializados;

•	 Todo ou parte de seres vivos naturais e materiais bioló-
gicos encontrados na natureza, ou ainda que dela iso-
lados, inclusive o genoma ou germoplasma de qualquer 
ser vivo natural e os processos biológicos naturais.

É NECESSÁRIO FAZER UMA PESQUISA PARA SABER SE O IN-
VENTO JÁ EXISTE?
Antes de depositar o pedido de Patente, é recomendável que 
se faça primeiro uma busca para saber se não há nada igual ou 
semelhante já patenteado não somente em termos de Brasil, 
mas de mundo.

POSSO ESCREVER MEU PRÓPRIO PEDIDO DE PATENTE OU 
DEVO BUSCAR UM ESCRITÓRIO ESPECIALIZADO?
Sim, você mesmo pode entrar com o pedido. O conteúdo do 
pedido de patente deve ser escrito de maneira que um técnico 
no assunto possa reproduzir a sua criação.

POSSO PATENTEAR UM PRODUTO SIMILAR A OUTRO QUE JÁ 
ESTÁ PATENTEADO?
Não. A invenção não pode ser idêntica ou similar a uma já pa-
tenteada.

PARA PATENTEAR UM PRODUTO PRECISO APRESENTAR O 
PROTÓTIPO?
Não. O INPI não solicita protótipo. Você precisa apresentar um 
desenho técnico detalhado e padronizado da sua invenção.
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QUAIS OS DIREITOS CONFERIDOS AO TITULAR DA PATENTE?
O titular da Patente tem o direito de impedir terceiros, sem o 
seu consentimento, de produzir, colocar à venda, usar, impor-
tar produto objeto da patente ou processo ou produto obtido 
diretamente por processo patenteado. Terceiros podem fazer 
uso da invenção somente com a permissão do titular (licença).

QUANDO COMEÇA O PAGAMENTO DAS ANUIDADES?
O depositante do pedido e o titular da Patente estarão sujeitos 
ao pagamento de retribuição anual, denominadas anuidades. 
As anuidades deverão ser pagas a partir do segundo aniversá-
rio do pedido. Aí começa o prazo (3 meses) para pagamento da 
anuidade (que é chamada de terceira anuidade, pois é devida 
no início do terceiro ano). Perdendo este prazo, são concedidos 
mais 6 meses, mas o valor a ser pago também é maior. Deixar 
de fazê-lo vai acarretar o arquivamento do pedido ou patente.

UMA VEZ FEITO O DEPÓSITO DA PATENTE JUNTO AO INPI, O 
REQUERENTE JÁ PODERÁ USUFRUIR DOS DIREITOS DE UMA 
PATENTE?
Não. O que o depositante possui é uma “expectativa de direi-
to” que somente se confirmará caso venha a obter a patente. 
Caso o depositante esteja sofrendo prejuízos por concorrên-
cia desleal de alguém que esteja produzindo o mesmo obje-
to de sua invenção, o depositante poderá contatar tal con-
corrente notificando-o de que, caso o concorrente insista na 
prática desleal ele poderá, quando obtiver a Carta-Patente, 
impetrar uma ação judicial de indenização por perdas e da-
nos, que poderão ser contabilizados a partir da data de publi-
cação do pedido de patente
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AINDA RESTOU ALGUMA DÚVIDA???

Acesse o Manual para o depositante de Patentes

 www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/guia-basico
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Bem, agora que você já aprendeu a importância do registro da 
sua Patente e já tenha visto aqui no E-book como fazê-lo, agora 
você deve estar querendo saber se é possível de fato, realizar 
o registro da sua Patente sozinho ou não. E, além disso, caso 
opte por fazer sozinho, quais os riscos que você corre, certo?

Vamos responder se é possível registrar sua marca sozinho, 
quais riscos você corre ao fazê-lo sem ajuda especializada e 
quais as vantagens de terceirizar esse processo. 

Confere aí!!!

E AGORA??? FAZER O REGISTRO SOZINHO 
OU TERCEIRIZAR? QUAIS OS RISCOS?
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1. Como vimos, o registro pode sim ser feito sozinho. No 
próprio site do INPI existe alguns materiais que auxi-
liam e apresentam um passo a passo de como fazer.

2. É muito provável que você consiga realizar sozinho, 
mas existe uma questão muito importante a conside-
rar aqui e que queremos reforçar com dados do próprio 
INPI. De acordo com ele, 50% dos processos possuem 
algum tipo de problema.

3. E não apenas isso, significa que muitos estão atrasa-
dos, o que, por conseguinte, acaba por atrasar os novos 
pedidos que vão surgindo.

CONSIGO FAZER O REGISTRO SOZINHO???

?
?

?
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1. Falta de documentos;

2. Perda de prazos (entrega dos documentos e pagamen-
to das taxas);

3. Precisar tomar uma atitude em relação ao uso indevi-
do da Patente e não ter uma consultoria especializada 
para auxiliar;

4. Pesquisar, e por não entender das especificações soli-
citadas na busca, tentar realizar o registro, e tê-lo im-
pugnado;

5. As taxas obrigatórias possuem desconto para certas 
instituições e o valor é diferenciado para as grandes 
empresas. Você pode pagar taxas desnecessárias, sem 
o devido auxílio;

6. Realizar as etapas até o pedido, e depois de um tempo 
esquecer de acompanhar o processo.

RISCOS DE SE FAZER SOZINHO!!! ...
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IMPORTANTE!!!

Embora você tenha feito o pedido de Patente, e isso lhe forne-
ça algum tipo de proteção durante o processo, enquanto você 
não possuir o certificado do registro, você está propenso a so-
frer um pedido de oposição. Ele ocorre quando alguém se ma-
nifesta contra a publicação deste pedido de registro de marca, 
em até 60 dias a partir de sua notificação na RPI (Revista da 
Propriedade Intelectual).

PEDIDO DE REGISTRO NÃO É O REGISTRO!!!



1. Independente do tempo que leve o processo, existe 
acompanhamento assíduo da empresa especializada;

2. Todos os documentos solicitados são agilizados e en-
tregues dentro do prazo;

3. Todas as taxas são pagas dentro do prazo;

4. A pesquisa da Patente é completa, não restando bre-
chas para o registro ser impugnado por existir outra 
marca igual já registrada;

5. Se durante o processo ocorrer o uso indevido da Pa-
tente, a empresa de assessoria ajuda na decisão das 
melhores ações quanto a isso;

6. Com o registro feito, ele tem validade de 15 ou 20 anos. 
Após isso, é indicado que ele seja prorrogado. A consul-
toria pode auxiliar como um lembrete, para que o regis-
tro seja feito sempre que necessário;

7. Quanto menos etapas precisarem ser refeitas, mais ágil 
será o processo para adquirir o registro da sua Patente.

VANTAGENS DE TERCEIRIZAR 
O REGISTRO DA PATENTE
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www.novalogos.com.br

www.registrodemarca.me

www.analisedeprojetos.com.br

www.ifixar.com.br

O mais importante de tudo é não  
perder o prazo de pagamento de cada 

uma das taxas, pois isso pode levar até 
ao arquivamento do seu registro de 

marca ou patente!!!

PARA TE AJUDAR NA BUSCA POR UMA 
EMPRESA ESPECIALIZADA NO REGISTRO DE 

PATENTES, LISTAMOS ABAIXO ALGUMAS DELAS
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Lei 9.279, de 14 de maio de 1996, modificada pela Lei 10.196, 
de 14 de fevereiro de 2001

Link : 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9279.htm 

Decreto 2.553, de 16 de abril de 1998

Link : 

www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D2553.htm

LEGISLAÇÃO E FONTES DE PESQUISA 
SOBRE AS PATENTES NO BRASIL
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Portaria 88 do MCT, de 23.04.1998

Link : 

www.wipo.int/edocs/lexdocs/laws/pt/br/br016pt.pdf 
www.ifixar.com.br

www.novalogos.com.br
www.registrodemarca.me

www.inventores.com.br
www.inovacao.usp.br

www.gov.br/pt-br/servicos/solicitar-patente-de-invencao
www.wipo.int/portal/en/index.html
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Por fim, gostaríamos de compartilhar com todos vocês o código QR e o 
link de acesso a três artigos científicos recentemente publicados e que 
foram fruto de duas Patentes produzidas por ex-alunos do Curso de 
Mestrado Profissional em Ortodontia da UNG. Esperamos que gostem!!

https://br.clinicalorthodontics.net
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Boa Sorte!!!

ESPERAMOS QUE O NOSSO E-BOOK 
TENHA FACILITADO SEU CAMINHO 

NO PEDIDO DA SUA PATENTE.



www.facebook.com/posodontoung

www.youtube.com/channel/UCsJJfB-9agMVwReD2RflQvQ

www.twitter.com/ung_oficial

www.instagram.com/ung_universidade/

pos_odonto@ung.br

Telefone: (11) 2464-1684

Fale Conosco

@


